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Apresentação 

 O Núcleo de Estudos em Educação e Agroecologia na Amazônia (NEA-IFPA Casta-

nhal) foi criado em 2010, através de uma carta-convite do Ministério do Desenvolvimento 

Agrário (MDA) e Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA) e insere-se 

numa estratégia de criação de vários núcleos de agroecologia no Brasil, no sentido de re-

pensar o papel das instituições de ensino, pesquisa e extensão como disseminadoras de 

uma nova concepção de pensar a relação sociedade e natureza.  

 O NEA surge como um espaço de articulação político-pedagógico, com o intuito de 

promover a animação de processos sociais e a concretização do ensino-pesquisa-extensão 

com base na Agroecologia, com a participação de profissionais de diversas áreas, educa-

dores, estudantes de nível médio e da graduação e, especialmente, com o envolvimento dos 

agricultores e agricultoras familiares camponeses, particularmente do Nordeste Paraense, 

região onde encontra-se inserido.  

Esta cartilha foi elaborada no intuito de informar e estimular os agricultores familia-

res (homens, mulheres e jovens) envolvido/as em práticas agroecológicas a engajar-se em 

construção de redes como estratégias para a comercialização diferenciada de seus produ-

tos em circuito locais de mercado. O objetivo central é possibilitar a aproximação direta 

entre produtores e consumidores no sentido de garantir a melhoria da segurança alimentar 

e nutricional bem como fortalecer a agricultura territorial. 

A disseminação em bases solidárias de comercialização através do circuito curto é 

fundamental para a garantia de alimentos de qualidade a um preço justo, beneficiando 

mutuamente produtores e consumidores.  

Essa cartilha teve apoio do CNPq/IFPA por meio do projeto “Encurtando Caminhos 

Entre Produtores e Consumidores”: Ação Teste de Comercialização de Produtos Orgânicos 

no Nordeste Paraense, realizado no município de Castanhal (Pará) em parceria com a coo-

perativa agropecuária dos produtores familiares Irituienses -D’Irituia.              

   Boa leitura!!!!  
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1. De onde vem os alimentos que consumimos?  
 

 Com a globalização houve maior facilidade 

em deslocar fisicamente os mais diversos tipos de 

produtos, entre eles os alimentos. Com o novo arran-

jo logístico, a indústria global de alimentos e as 

grandes redes de supermercados vem sendo verda-

deiros indutores do consumo de massa.  

A estrutura atual do varejo tem papel importante na formação do tipo de 

consumo, a concentração do varejo em poucas grandes redes de supermerca-

dos tem conduzido a uma padronização do consumo 1.  

Os supermercados no mundo são o local de compra de todas as classes 

sociais. No Brasil, em 1999, as cinco maiores redes de supermercados já res-

pondiam por cerca de 60% do faturamento total do setor.  Essa concentração 

do varejo tem refletido diretamente no campo, as grandes redes de supermer-

cados têm concentrado os seus fornecedores, tendo em vista a maior facilidade 

para o gerenciamento dos contratos, marginalizando desta forma os pequenos 

produtores rurais 1.  

As alternativas para os agricultores familiares na sua inserção diferencia-

da nos mercados e na busca viável para a comercialização  têm sido na orga-

nização em cooperativas para obter certificações de produtos orgânicos ou am-

bientalmente corretos. O sistema orgânico oferece um lucro maior, pois os pre-

ços são melhores 1.  

Circuito curto de comercialização de alimentos orgânicos  
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2. O que são alimentos orgânicos? 
 

 São alimentos de origem vegetal ou animal, produ-

zidos em sistema que buscam o equilíbrio com o meio am-

biente, que não utiliza adubos químicos, anabolizantes, 

antibióticos, inseticidas ou organismos geneticamente mo-

dificados. Desta forma os alimentos orgânicos apresentam benefícios sociais, 

ambientais e econômicos 2. 

 

3. Qual a vantagem de produzir alimentos orgânicos? 
 

O sistema de produção orgânica é uma boa oportunidade para os agri-

cultores familiares já que quando comparados às commodities que necessitam 

de grandes investimentos e grandes áreas plantadas os produtos orgânicos pos-

sibilitam uma produção diversificada em uma área reduzida, diminuem o uso de 

insumos externos e proporcionam uma estabilidade econômica durante todo o 

ano 3. 

Os alimentos orgânicos já caracterizam um forte segmento de mercado 

com um público consumidor que cresce a cada ano, deixando de ser um segmen-

to restrito e seleto, desta forma o produtor pode comercializar seus produtos ao 

Curiosidade  

Você sabia que a agricultura orgânica é uma das que 

mais cresce no Mundo? 

Sim!!! O mercado de alimentos orgânicos mundial vem 

apresentado índices de crescimento anual acima de  

20%, e no Brasil o índice de crescimento é de 20 a 40% 

ao ano 4.  

Circuito curto de comercialização de alimentos orgânicos  
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mercado local fortalecendo as relações de confiança e credibilidade entre as 

partes envolvidas.  Para garantir esse mercado é essencial que esses produtores 

organizem-se em cooperativas ou associações 5. 

Você Sabia?? 

 

Existe uma lei destinada para a regulamentação 

dos produtos orgânicos. É a Lei 10.831, de 23 de 

4. Como é feita a comercialização dos alimentos  
orgânicos? 

   

Os produtos orgânicos podem ser comercializados de duas formas, venda 

direta ou indireta. 

 

1. De modo geral, a venda indireta é feita através das redes de supermerca-

dos e distribuidoras, esta forma de comercialização pode tornar os produtos 

orgânicos até 30% mais caro que o produto convencional 5.   

2. As vendas diretas podem ocorrer através das feiras livres, feira de produto-

res, lojas de cooperativas, entrega a domicilio, mercado institucional e grupos 

de consumo consciente. Esse tipo de comercialização também pode ser chama-

do de circuito curto de comercialização. 

 

Circuito curto de comercialização de alimentos orgânicos  
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Circuito curto de comercialização de alimentos orgânicos  

 

5. Mas o que é um circuito curto de comercialização?  
 

 Os circuitos curtos de comercialização são sistemas 

agroalimentares alternativos em que se busca a proximi-

dade do produtor-consumidor fortalecendo a agricultura 

local e regional. Apresentando no máximo um intermediá-

rio, envolvem proximidade geográfica, que facilita a dis-

tribuição, transporte e gestão das vendas 7. 

 Os clientes destes sistemas procuram, geralmente, alimentos sadios, produ-

zidos com respeito ao homem, à biodiversidade e ao ritmo da natureza. Esses 

pressupostos contribuem para a formação dos conceitos de Comércio Justo. 
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Circuito curto de comercialização de alimentos orgânicos  

Nesta lógica, o consumidor tem papel fundamental para o desenvolvi-

mento desta forma de comercialização regional de produtos orgânicos, a or-

ganização dos consumidores em grupos de consumo consciente tem sido de 

suma importância para fomentar a venda direta. 

Tipologia de circuitos curtos de comercialização de produtos ecológicos 

no Brasil.  

Fonte: Darolt (2013) Adaptado de Chaffotte e Chiffoleau (2007) e Mundler (2008) 7. 
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Circuito curto de comercialização de alimentos orgânicos  

 Para alguns autores os Circuitos Curtos de Comercialização CCC pode ser 

analisados de diferentes perspectivas. Onde existem três principais tipos de CC 

de comercialização: 

 

 Venda direta (cara a cara): onde a venda é realizada diretamente pelo 

produtor/a (incluindo vendas Online). 

 

 Por proximidade espacial: comercialização de produtos produzidos na mes-

ma região. 

 

 Espacialidade estendida: quando os produtos comercializados não são pro-
duzidos na mesma região, mas existe um conhecimento sobre seu valor e 

significado que aproxima os consumidores/as dos produtores/as. 

        Estes Circuitos Curtos além de favorecer a 

aproximação entre produtores e consumidores, 

também facilitam a inserção da produção de 

pequenas unidades, onde interatua a mão de 

obra familiar em suas diferentes categorias 

(homes, mulheres, crianças, idosos), assim como a 

diversificação dos sistemas de produção, dando 

maior autonomia as famílias agricultoras para 

desenvolver a pluriatividade de suas unidades de produção. 

6. Como eu posso estruturar um grupo de consumo conscien-
te em circuito de consumo ? 
 

Deve-se:  

 Organizar o grupo (por parte das cooperativas/associação ou pelo consu-
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Circuito curto de comercialização de alimentos orgânicos  

midor) 

 Levantar a demanda e sazonalidade  

 Organizar o local de venda  

 Organizar o esquema de transporte  

 

 Esta forma de organização garante um comercio justo aos produtores 

além de proporcionar segurança alimentar aos consumidores 

7. Experiência Projeto “Encurtando Caminhos” 

Mas da certo? 

Sim! Há iniciativas coletivas 

exitosas desenvolvidas deste 

modelo de relação com o mer-

cado no estado do Pará. Um 

exemplo é a experiência do 

projeto “encurtando caminhos 

entre produtores e consumido-

res”, iniciado no ano de 2016 a 

partir do edital de fomento à pes-

quisa científica, desenvolvimento tecnológico e inovação do IFPA, Edital 

04/2016. O projeto já tem dois anos de funcionamento e tem por objetivo ser 

um piloto da experiência. Nesses percurso podemos dizer de conquistas e difi-

culdades vivenciada com a experiência.  A seguir compartilharemos um pouco 

dessa trajetória enquanto um grupo de consumo consciente. 

Primeira entrega dos produtos  pela cooperativa 

de Irituia 
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Circuito curto de comercialização de alimentos orgânicos  

Quando iniciamos, a primeira coisa que foi observada foi a situação 

problema que é o gargalo na comercialização dos produtos orgânicos. Infeliz-

mente os agricultores da nossa região ainda dependem da figura do atraves-

sador dependendo quase que exclusivamente dele para a comercialização 

dos seus produtos. Neste sentido, os circuitos curtos de consumo representam a 

possibilidade do agricultor comercializar seus produtos diretamente ao consu-

midor.  

Por se tratar de um projeto piloto o grupo de consumo teve como públi-

co alvo a comunidade acadêmica do IFPA – Castanhal. O grupo é constituído 

por 23 membros, entre: professores, técnicos administrativos, alunos e comuni-

dade externa. Neste curto período de existência foram realizadas 14 entre-

gas o que totaliza 154 pedidos individuais. A escolha da cooperativa parcei-

ra do projeto ocorreu por conta das relações já firmadas entre o NEA e a Co-

operativa D’Irituia.  

Peneiros com os pedidos realizados pelos consumidores   
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Circuito curto de comercialização de alimentos orgânicos  

Os produtos são disponibilizados pela cooperativa por meio de uma lista 

contendo 64 itens que variaram entre hortaliças, polpas de frutas, furtos in na-

tura, derivados de animais (ovos, queijo, manteiga de garrafa) até produtos 

beneficiados (biscoitos, doces, farinha, cachaça). 

Circulada em grupo criado no  aplicativo de conversa virtual, a lista pro-

porciona ao consumidor a possiblidade de montar seu pedido livremente e de 

acordo com sua demanda,  sendo apresentadas quinzenalmente.  

Diferente das feiras livres, os produtos 

destinados ao grupo consumidor, já saem da 

cooperativa vendidos. Esta relação dá certo 

por conta da relação mútua de confiança 

construída do fornecedor que traz produto de 

boa qualidade e por parte dos consumidores que garante a compra.  Como 

proposta para ampliação do grupo de consumo, foram feitos divulgações do 

projeto por meio panfletagem e meio digital.   
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Circuito curto de comercialização de alimentos orgânicos  

Apesar da vantagem de poder realizar a venda direta, a implantação de 

um grupo de consumo consistente não é tão fácil quanto parece. Durante o perí-

odo de funcionamento nos deparamos com as seguintes dificuldades:  

8. Dificuldades ao longo da implantação do projeto 

Dificuldades Ações    

Por parte da cooperativa em organi-

zar os produtos na lista por sazona-

lidade e elaborar preços para este 

tipo venda, tendo em vista que a co-

operativa também comercializa para 

o mercado institucional com preços 

já estabelecidos  

Para auxiliar na solução deste proble-

ma, foi feito uma pesquisa a respeito 

dos preços dos produtos convencionais 

comercializados no município de casta-

nhal para que a cooperativa pudesse 

elaborar os preços dos produtos levan-

do em consideração outros custos como 

transporte.  

 

Houve problemas relacionados a de-

manda. Por se tratar de um grupo 

pequeno, nem sempre foi possível 

atingir uma quantidade de pedidos 

viáveis para a entrega, tendo em vis-

ta que a sede da cooperativa é situ-

ada em outro município a 95 km de 

Castanhal acarretando custos com 

transporte. No caso do projeto o va-

lor mínimo acordado entre o grupo e 

a direção da cooperativa foi de mil 

reais por entrega, somando todos os 

pedidos individuais. 

 

Buscando solucionar essa dificuldade 

foi realizado um processo intenso de 

divulgação no campus com panfletagem 

e propaganda nas redes sociais com o 

intuito de aumentar o número de con-

sumidores.  

  

Problemas com a regularidade da 

produção e qualidade de alguns pro-

dutos ofertado. 
  
  

Para solucionar este problema foi reali-

zada uma reunião na cooperativa com 

todos os produtores que fornecem para 

o projeto. Assim foi possível refletir os 

problemas relatados pelos consumido-

res e apresentado um projeto parceiro 

que ajudaria na solução deste proble-

ma. 
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 9. Aprendizado construído.  
 

 

Esperamos ter contribuído de forma positiva para o entendimento a res-

peito dos circuitos curtos de comercialização. Muito se tem a estudar e deba-

ter, mas esperamos ter suscitado o desejo em compreender e pesquisar mais a 

respeito.  

Como vimos os alimentos orgânicos tem mercado e são uma alternativa 

vantajosa para a agricultura familiar, assim como os circuitos curtos de comer-

cialização que possibilitam a retirada da dependência de atravessadores, be-

neficiando os agricultores e consumidores. Esperamos com a socialização da 

experiência do nosso projeto inspirar a criação de novo grupos de consumo.  

 

  

Agradecemos a atenção e até BREVE! 
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Circuito curto de comercialização de alimentos orgânicos  

 Este cordel foi escrito por um dos membros da cooperativa  
D’Irituia no dia da primeira entrega do projeto  

 
Teve início a caminhada 

Da nossa paneirada 
Que vai encurtar caminhos 

Pra uma alimentação equilibrada 
  

A história desse projeto 
 É ousada, auspiciosa 
Alunos interessados 
Ideia maravilhosa 

  
 Buscar na agricultura familiar 

A base de seus anseios 
Produtos de qualidade 

 Resultam em paneiros cheios 
  

Hortaliças  legumes e derivados de origem animal 
Tucupi, goma e farinhas seja d'agua ou de tapioca tudo muito natural 

Vieram os frangos e os ovos   batata doce e jerimum 
Bananas de todo tipo e nos paneiros sempre cabe mais um. 

  
Agricultores felizes 

Consumidores contentes 
Educadores  conscientes 

Alunos interessados em dividir o sucesso com a gente  
 

 

Ana Alice Nunes Pereira.  
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